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Como tentativa de reprimir as loucas

velocidades, na Marginal de Quarteira, pa­
rece-nos que já era tempo de condiclo­
nar a velocidade a 20 kfh .

. . . E multar os infractores.
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o presente e o futuro
DE QUARTEIRA
Quando, em 1266, D. Afonso

III concedeu Foral ao concelho
de Loulé reservou para o seu

realengo
.

«as herdades, os moi.
nhos e pisões estabelecidos e a

estabelecer em Quarteira e, ain.
da, a pesca da baleia, já exis.
tente». Apesar desta importan.
cia «real» - que, aliás, já mui.
to antes se verifica com os fe.
nícios, os romanos e os árabes,
que aqui deixaram vestígios da
sua presença -, Quarteira foi,
até há poucos anos, uma humíl.
de aldeia de pescadores, sem

qualquer outro meio de vida eco.

nómica que não. fosse o relacío.

nado com o mar. Como lugar de
banhos, no Verão, Quarteira era

denominada «a praia dõs louleta.
nos», pois que pouca gente oriun­
da doutros lugares a frequenta.
va. Quarteira precisou de espe.
rar longos anos para acordar do
seu sono letárgico.

o incremento da

construção civiZ

aitero« profun..
damente a fisio.
nomw. de Quar.
tetra no curto

período de 314

anos

CHEGOU O TURISMO

O «sr. turista» foi a nova rea.

lidade que fez despertar Quar.
tetra. A um ritmo quase aluei,
nante são construídos hotéis, res.

• Continua na 3." pãg.

A propósito de uma resposta

Ser Camaleão:' Virtude
Comentando' em prosa entu.

síáatíca as virtudes «carnaleontí.
das» duma opinião pessoal por
tnim assinada, a resposta de Vi.
riato Tristão, se por um lado
não desiludiu a certeza reinante
na minha expectativa, motivou,
em devido tempo,' razões de aceno

tuada discordânci�:.
O artigo é, todo ele, a resenha

dum tratado da arte de bem es.

crever, o espelbo índesmentível
do jornalista de eleição pincela.
do no fino estilo de sua escrita,'
que entusiasma e conquista. A
versatilidade do articulista é a

afirmação peremptória do seu

espirito crítico e da sua iniludL
vel maturidade de prosador in.

génito.
Todavia, o ponte de vista de

Viriato Tristão não poderá liber.

tar.se, facilmente, da preconiza.
da discutibilidade que apregoei,
como discutível será, sempre
também, pelo antagonismo de

••• :---tc •••

EM AGOSTO

ou Pecado?
que se reveste, a minha muito
pessoal maneira de entender.
Quero começar por esclarecer,

que dessa maioria, irreversiveL
mente esmagadora, a que sem.

pre me referi, não faziam parte
os Manuel Alegre e os Alvaro
Guerra e muitos outros, felizes
subsidiados duma esclarecida for.

mação política. Esses, eram a

• Continua na 2." pág.
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Comissão Administrativa na Câmara de Loulé

NOVOS RUMOS
Tem significado muito especial

a cerimónia que no Salão Nobre
dos Paços do Concelho, solení,
zou, duma forma 'bem popular,
a tomada de posse da Comissão
Administrativa da Câmara' 'Mu.
nicipal de Loulé.
O acontecímento, caracteriza

do por um retardamento de data
demasiadamente prolongado -

esta cerimónia devia, quanto a

nós, ter tido lugar .durante todo
o mês de Maio - foi como que
a rendição da praça 'às forças
sitiantes da Democracia.
Da grande máquina, outrora

gigantesca e dominadora, mais
uma peça se liberta da sua en.

,grenagem complexa e um novo

padrão se ergue no espaço do.
mocrátíco, como símbolo paladí,
no duma nova era, onde os era,

vos e a esperança, a fé e a li.
berdade, são pontos luminosos
dum alvo sonhado e agora atino
gido.

'

O mundo burocrático duma
Câmara Municipal, recheado de
toda uma simbiose de obstácu,
los e dificuldades, com cores e

dimensões diferentes, foi lançado
nos braços duma nova geração

Reunião política
Lo uléem

Organizado pelo Movimento
Democrático \ Português, realizou.

, .se no passado dia �29 de Junho
no Cine Teatro Louletano, um

Comício de Esclarecimento Polí.
tico em que participaram desta.
cados democratas antí.rascístas,
que através de vibrantes inter.
venções oratórias, transmitiram
à sala que transbordava de nu.

meroso público, alguns momen,

tos de expectativa e interesse.
Neste Comicio, modo geral,

muito pouco se apurou em maté.
ria de resultados concretos e, al.
guns deles foram até, infelizmen.
te, de aspecto manifestamente
negativo.
Todavia, a reunião política

veio demonstrar, duma forma
clara, a necessidade premente da
realização de muitas outras, na

senda duma maturidade política
das massas que se pretende a

curto prazo. Da obtenção desta
certeza, a par de algumas inter.

venções de muito valor, (que as

houve) a sessão atingiu, aqui e

além, em raros momentos, aspec.
'tos francamente positivos.

Contudo, porém, o Com í

c io
acabaria por revelar.se, no seu

contexto, duma vulgaridade in.

vw ..... •

TURISMO ALGARVIO NO ESTRANGEIRO
Muito embora o Turismo al,

garvio esteja a passar presente.
mente por uma grave críse, de­
vida' a factores vários, o interes.
'se pelo Algarve continua a maní,
festar.se por parte de diversas
entidades estrangeiras.
Como exemplo do que fica di.

_.W'tw* __

FESTIVAL DO ALGARVE
De acordo com o que veio re.

centemente a público, está pre.
vista a realização, de 10 a 26 do

próximo mês de Agosto, do pri.
meiro Festival Internacional do

Algarve.
A comissão organizadora (pre.

sidida por Isabel Cabeça, que
conta com a colaboração do Se.

1 J' L, 197�

cretário de Estado de Turismo,
da Direcção.Geral da Cultura e

da Comissão Regional de Turis.
mo do Algarve) comunica que
estarão presentes, entre outras,
as seguintes atracções interna.
cionais: o compositor Miltis Theo.

:. Continua na :e." pág.

,..,,,,.

to, vinte e três milhões de teles,

pectadores vão ter, no Canadá,
ensejo de apreciar aspectos vã.
rios do Algarve, captados por
uma equipa da cadeia canadiana.
de televisão - CBC (Canadian
Broadcast Corporation). Esta

equipa era dirigida por Jacques
de Boer.
Por óutro lado, a fim de colhe.

• Continua na S.' pág.
I
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((Choveu)) Dinheiro
em Loulé
Não se tratou, com efeito, duo

ma destas tempestades trovejan,
tes que costumam cair nas pri.
mícías do Verão: desta vez, o di.
lúvio não foi aquático - mas

• 'Continua na 8." pág.

quietante, definiÇão que se alas.
trou à grande maíoría i.do povo

, preserite, 'Sempre foi - e contí.
nua a ser ainda _.:.. factor comum
à maioria dos palestrantes, o ar.

ranjo de adjectivos sonantes em

jeito de eloquência dialéctica.
Esta tendência, natural e huma.
na, foi facto preponderante nes.

ta reunião de esclarecimento po,
lítico,

.

Quanto a nós, o auditório de
qualquer sessão desta natureza,
merece uma reforma no conceito
pedagógico dos responsáveis, ten.
dente à transrermação dos pala.
vrões compliCados em simples
expressões de sabor popular e de
maior efeito assimilativo.
Esclarecer não é tão fácil, co.

mo parece, sobretudo quando a

matéria é delicada em demasia e

susceptível de confusão. E, para
que o agitar das mãos popula,
res, - por tudo e por nada, nu.

ma barulheira incoerente de paL
mas, isolando as próprias dúví.

• Continua na 5.° pág . • Continua na 3." pãg.

Que ««Partido Algarvio))?
QrJEffiOSIANAMENTE (o Eça aínda continua a jogar a

sua cartada), escrevia Artur Portela Filho, na Repú.
blica de 117174, que «o País está miticamente dividido.

O M. R. P. P. tem o Rossio. Alvaro Cunhal tem o Alentejo.
Mário Soares tem a Baixa Baixa. Francisco Balsemão tem a
Alta». E prosseguindo, ainda ironicamente: «Pelo que é in.
dispensável que alguém tenha Braga, Bragança e Guarda,
para que, finalmente, António de Spínola tenha o País».

RELEMBREMOS então a sugestão feita no Jornal do AL

garve no sentido de vir a ser criado um «Partido AL
garvio». Quererá tal ideia significar que, como parece

entender.se, às simbólicas Braga, Bragança e Guarda, de Por,
tela Filho, veremos adícíonar.se a capital algarvia (que não'
será apenas figura de retórica)? - Como se sabe, já existe
um Partido Alentejano Independente". o que até nem dá ne,

nhuma vontade de rir!

IMPÕEM.SE, por conseguinte, algumas interrogações: que
«Partido Algarvio»? - Aquele que integra os interesses
comuns dos algarvios, pretendendo fazer uma análise da

situação regional" para ei. transrormar r. Ou, pelo contrário,

• Continua na 3.' pág.
\

Nota Quinzenal

política inovadora, de quem se

esperam - assim pensa muita
gente - efeitos dignos de cau.

sas miraculosas.
Não nos iludamos e sejamos

sensatos; saibamos esperar com

a paciência benevolente de quem
sabe o que quer, com o espírito
de quem respeita a inexperiência
de quem tem vontade e força de
querer.
Não nos iludamos, porque mui.

tos erros e contradições se hão.
.de gerar e muitas desilusões ga,
nharão vulto, por certo, em cada
,passo andado'!

Mas esperemos" isso sim,' que
dos escombros da nossa ilusão
abatida se eleve a força impar.
cíal duma serena justiça, como

fulcro inabatível dum futuro me.

lhor.
E vós, ó bem nascida Comiso

são Administrativa, desafivelai o
sorriso mordaz da vitória que
vos baila na face, porque o tem.
po de dores é longo e, não se es.

queçam, mais suportável será,
sem a mudança brusca do con.

traste.

\

S. T.
•

Ferreira de Castro
deixou
«A Selva da
Ainda não passou um mês de.

pois que faleceu um vulto grande
da Literatura portugúesa: Ferrei.
ra de Castro. Súbita doença, a

que não resistiu, fez desaparecer,
em 30 de Junho último, esse ad.
mírável escritor de obras como

«A Selva», «A Lã e a Neve», «A
Curva da Estrada», «Emigran.
tes», e tantos outros monumen,

tos literários, que ficarão a enri.

quecer, de modo fecundo, a his.
tória das nossas Letras.
Os livros de Ferreira de Cas.
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DISPORTOS
ATLETISMO

NO,Estãdio Nacional, disputou.
.se nos dias 15 e 16 de Junho,
os Campeonatos Nacionais de Ju.
niores.

.

Estiveram presentes 2 atletas

louletanos, em representação do
Liceu de Faro e Faro e Benfica,
respectivamente Lélio Amado e

Leonardo Pinguinha, que inter.
vieram nas seguintes provas:
Leonardo Pinguinha - 200 me.

tres: 3.° na L," eliminatória e'·l.o·.
na meía.fínal, com 24 segundos;
Na final, 6.° com 23,7 segundos.
Lélio Amado - 400 metros;

3.° na 1.' eliminatória com 53,8
segundos e 7,° na meía.ñnal com
57,6 segundos.
Participou ainda na: equipa, do

Liceu de Faro que disputou a

estafeta de 4x400 metros, que se

classificou em 4.° lugar com o

tempo de 3.29,6 e que constítuí
o novo record absoluto do AI.

garve.

FUTEBOL DE SALÃO
Teve inicio, no dia 1 do corren.

te .mês, o Torneio de Futebol de

Salão, organizado pela 5.° vez

consecutiva pelo Louletano Des.
portos Clube e disputado no Par.
que Municipal de Loulé, às 2.",
4 .• 8 e sextas.reíras, com início às
21,30 h., sempre com uma assis.
tência numerosa e entusiasta .por
este popular desporto.
Este «V Torneio», está dividi.

do em três séries, num total de
16 equipas, envolvendo 160 atle.
tas com idades compreendidas
dos 16 a 40 anos.

1. • Série: Casa Clamar, Os
Pescadores (Loulé.Quarteira), CL
sul, Pastelaria Franca e A.. Alu,
nos do Liceu de Loulé.
2.· Série: Casa Oliveira, Farra.

jota & Filhos, Datsun (Faro),
Filiais e Mercados de Fa�rajo.
ta & Filhos (Loulé, Portimão e

Lagos), A Chavena e Acrobatos.
3.· Série: S. Campinense, Bar.

reíras Brancas, Toy 7Q (Boliquei.,
me..Quarteira), 'Desportivo de
Loulé e Alto Rodes (Faro).
Entretanto, com a realização

de alguns jogos que temos vindo
a presenciar jã nos atrevemos a

Goncinha-loulé. ,

AGRADECIMENTO

FiliPE CORREIA

PENCARINHA

Sua família, receando co­

meter qualquer falta involun­
tária por ilegibilidade de assi­
naturas e desconhecimento
de moradas, vem por este
meio tornar público o seu

profu n do reconhecimento a

todas as pessoas que acom­

panharam o saudoso extinto
à sua última morada ou que,
de qualquer modo manifesta­
ram o seu pesar pelo infaus­
to acontecimento.

.......... .,.. .. u. ft_ ..

Empregado
Precisa-se. De 13 a 16

anos.

Nesta redacção se informa.

prognostícar quais as equipas
que têm mais probabilidades de
estarem presentes na fase final,
quer pela técnica que. é compos,
ta a maioria dos elementos quer
pela forma descontraída como

trocam a bola. São as seguintes:
Os Pescadores, Liceu de Loulé,

A Chavena, Alto Rodes, Toy 70
e Casa Oliveira, a mais fayorita
por possuir um lote de excelen.
tes executantes reforçada com Q

internacional benfiquista Mes.
sias, equipa que no seu jogo
Inaugural venceu o seu adversão
rio, Farrajota & Filhos - Filiais
e Mercados (equipa que encarou

com exemplar desportivismo tão

pesada derrota), por 29.0, resul,
tado que constituí um «record»
em Loulé.

CICLISMO
Com o fim de participar na

próxima Volta a Portugal' em Bi.

cicleta, que este ano está seria.
mente compremetída a sua realí,
zação, os ciclistas «profisslonaís»
do Louletano D. Clube, Perna
Coelho, Manuel Frade, António

Lopes, Joaquim Colaço, Helder

Santos, Vítor Cabrita, Alvaro Ra,
mos, Joaquim Costa e Manuel

Claudino, estão concentrados Da

Sede do Clube, onde têm sido
submetidos a uma alimentação
cuidada e a uma preparação vi.

giada (=estãgio)." para poderem
fazer o maior número de Kms.

na grande volta velocipédica por.
tuguesa, prova que ainda hoje,
não se sabe se pára ou se pas.
sa em Loulé.

... ""..._---�...,..,.,",.

Propriedade
Vende-se, a 1 K. da Vila.

Junto da estrada municipal.
Nesta redacção se informa.

, -- .......... - --- ... �

Manuel de Sousa Inês
(Herdeiros)" Lda.
SECRETARIA NOTARIAL

QE UlULÉ

1.° CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NV­
NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

CERTIFICO, para efeitos de

publicação, que por escritura
de ontem, lavrada de fis. 2,
v. a 4, v., do livro n.O B-77,
de notas para escrituras di­
versas, do Cartório acima re­

ferido, foi. dissolvida a socie­
dade comercial por quotas
de responsabilidade limitada,
sob a firma de «Manuel de

. Sousa Inês (Herdeiros),
Lda.», com sede na Rua Ca­
milo Castelo Branco, n.OS 1,
7, 11, 17 e 19, desta vila e

freguesia de S. Sebastião,
,

tendo ficado a pertencer to­
do o activo da sociedade dis­
solvida, constituída exclusi­
vamente por bens imóveis,
em comum e em partes
iguais, a todos os ex-sócios
José de Sousa Inês, Manuel
de Sousa Inês Júnior, Maria
Célia Inês Fangueiro dos San­
tos e António Manuel Inês

Fangueiro.
Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 5 de Julho de 1974.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

B.

Reunião:' política
• Continuado da i» pág.

das no aceno simpático dum ba.
ter de mãos- - não seja mais
que, o painel dum cenário antigo
tingido de obcecação e contágio,
mister se torna tal revisão.
Quanto às perguntas formula,

das pela assístêncía, não tive.
ram, as mesmas, as respostas'
que por esclarecimento mere.

cíam: ,Os rodeios prolongados e

perniciosos, são traços de meias
verdades que não interessam
apontar. Exigem.se respostas íní,
.cíadas por SIM ou NAO.. formais,
seguidos pelo «porquê» sucinto,
preciso e claro, de molde a não

> deixar dúvida a ninguém. Só des.
. ta forma o esclarecimento condu.
zirá à aprendizagem e, cense.

quentemente, 'ao grau de forma.
ção politica que ao' povo interes.
sa. Ensinamentos politicamente

. técnicos e cíentíñcos são preju,
diciais numa instrução política
de. base. Provocam confusão e

desiquilibrio. São alienantes em

tal momento. E, por agora, o

ABC que se impõe, como maté.
ria de esclarecimento e ensino.
Mais negativo, porém, foi o

«sururu» provocado, em plena
sessão, pela onda febril do espí,
rito irriquieto de alguns jovens;
ao assumirem a atitude .irreflec.
tida e pouco democrática de

.
transformar em' desordem, muito
no jeito de ofensa infantil, todo
o civismo reinante.
Mas, em abono da própria ver,

dade, não poderemos omitir ou

deixar despercebido,. que certos
«à partes» dirigidos com sobran.
ceria do estrado dum palco, mes.

mo que reconhecido seja o bom
sentido de humor de quem os

transmite, ferem a escandalízam,
muitas vezes, atraiçoando, outras
tantas, o manifesto sentido de

Democracia, a que importa dar
culto.
Menos humor e mais cortesia

é, assim o cremos, coisa fãcil de
harmonizar.
E agora, para quando outro,

Comício de esclarecímento polí,
tico?
Não esqueçamos de que o tem,

po depressa passa e a conscíên,
cia política dos eleitores deverá
ter a forma adulta que se impõe
para o arrumar deñnítívo da eé,
lula governativa! ...

SILVA TEIXEIRA

........... . ...........

ARMAZÉNS
em Almaneil

Alugam-se armazéns, junto
da Estrada Nacional, com

área aproximada de' 600 m2.
Quem pretender contactar

pelo telefone 941 46 - AI-.
mancil

_ uuue ................ ,

Morri§
Vende-se, uma utilitária

Morris e uma furgoneta Aus­
tin (caixa fechada), ambas
em bom funcionamento.
Tratar com: U. M. A. L. -

Telefone 62022 - LOULÉ.

Alugam-se
Três prédios, de renda eco­

nómica, com água, junto à
Escola primária no sítio da

Alagoa de Momprolé, a 3 km
de Loulé.

Mostra Joaquim Lino, no

sítio referido.
- Aluga-se um armazém

na Rua Eng. Duarte Pacheco.

Tratar com o proprietário
José Francisco Ramos e Bar­

ros - Rua Eng.o Duarte Pa­

checo, 6 - Loulé.

Abílio Coelho Segundo
Com oficina de mecânica geral de automóveis,

bate chapa e pinturas.

Informa os seus estimados clientes e o público
em geral que instalou uma

SECÇÃO ESPECIALIZADA

de MONTAGEM DE ESCAPES,
cujo serviço é executado gratuitamente e com a rapi­
dez proporcionada pela existência de um variadíssimo

stock de todos os modelos correntes de escapes.

Para problemas de escapes ou de mecânica geral
contacte com Abílio Coelho Segundo - Telef. 627 96
- Av. Marçal Pacheco - LOULÉ.

As Câmaras devem zelar'
lO Contmuado da 6." pág. da cólera' e de outras doenças

intestinais dímíníurâ substancial.
\ mente.

Espera.se, portanto, que as Cá,
maras Municipais, as Juntas de'
Freguesia,' todos nós, em suma,'
possamos trabalhar na tarefa ce.

lectiva de obter uma saúde me.
Ihor' e uma vida mais humana,
pelo que é urgente deitar mãos
à obra com vontade de construir.

gilância permamente das águas
de abastecimento; à manutenção
racional das- redes públicas de
esgoto é controle do destino fL
nal das fezes e outros detritos'
em zonas não servidas por redes
de esgoto, em especial nos «baír,
ros de barracas»; à recolha,
transports e despejo, sanitaria.
mente adequados, do lixo, com

especial incidência nas zonas in.
saíubres.i .

Na tarefa ingente de dar à,
nossa so·c'iedade um ambiente
saudável, todos' os esforços são

,.

úteis, e não poderá prescíndír.se
da. colaboração de toda a popula,
ção, pois que é fundamental a

ajuda de todos .. nesta acção co­

mum. Algumas regras poderão
ser facíhrrente seguidas por to..
dos. .Por exemplo:

.

_.::..: .Não utilizar águas sujas de
" fossas ou de rede de esgo.

tos, na. rega· de produtos '

hortícolas.
.

Nota Final: Desde. o imcio do
surto de cólera, 'nos últimos. dias
do mês 'de Abril passado, regis.
taram.se em todo o pais, até.·6
do coerente, 368 casos, dos quais-
8 mortais, co r re spondendo a
2,1%. Recorda.se que, em certos,

pa
í

se siaubdesenvolvídos atingi.
dos pela cólera, esta' taxa chega
a alcançar valores da ordem dos

25%. . .

No Algarve, a situação está
controlada, Assim, desde 26 de
Junho até·' à presente data, so.

"'mente for internado uní caso de
cólera ..Hã, no' entanto, que evi.
tar descuidos, que podem o:rig-i.
naro novos casos. Estejamos, ·por:. >

tanto, atentos. Todos nós - au.

trídades e população . ,�

:_Lavagem curdadosa das
'.

mãos antes de comer e de

preparar alimentos e depois
de se utilizarem as instala .

ções sanítárías é de se ma.

nipularem alimentos crus

(hortaliças, mariscos, fruo
tas, saladas, etc. ) .

.

- As crianças devem ser en.. ,

sinadas a não beber águas
suspeitas e a não tornar ba.
nho em charcos ou outros
locais de águas paradas ou

próximo de desembocadura
de esgotos.

Se a população seguir escru,

pulosamente os preceitos indica.
dos, e outros que conscíentemen.
te forem utilizados, a incidência

_........__ ..

.. Carrinho de Bebé
Em estado novo.

Vende-se.
Nesta redacção se informa.
-'

.... ...... . .,... •• u u ei; •

leia e assine

«A VOZ DE LOULÉ))

AVELINO ROCHA CRISÓSTOMO
PROPRIETÁRIO DA -,

PARTICIPA AOS SEUS AMIGOS E AO EX.mo PÚ­
BLICO A ABERTURA DO SEU ESTABELECIMENTO
DE VENDA DE:

- MOTORES INDUSTRIAIS E AGRICOLAS;
- ELECTRO BOMBAS;
- PEÇAS, CORREIAS;
- LUBR.IFICANTES, ACESSóRIOS, MONTAGENS

E REPARAÇõES.
.

(ASSIST£NCIA TÉCNICA PELO PRÓPRIO)

AGUARDA E AGRADECE A VOSSA VISITA

Rua da Carreira, 69 e Rua Padre António Vieira, 30

LOULÉ
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QUARTEIRA
• Continuado da 1.· pág.

taurantes, grandes blocos resí.

dencíaís, lojas e supermercados
- e a antiga aldeia de pescado.
res quase «rebenta pelas costu.
ras» - com esta súbita expío.
são do desenvolvimento. Mas as

contradições e a insuficiencia de
infraestruturas essêncíaís em

breve darão sinal de si, com to.
do um infindável cortejo de pro.
blemas.
As vias de comunicação ro.

ram, desde sempre, grande abs.
táculo ao progresso de Quartei­
ra, nesta nova «era do turismo».
Para além das más condições
das ruas da localidades (na sua

maioria ainda «pavimentadas» a

terra batida), o problema da ave.

nida de penetração - que des.
congestionaria extraordinaria..
mente o tráfego - continua por
resolver (após 30 anos de pro.
jectos), complicando assim no.

toriamente o acesso à praia; por
outro lado, a avenida marginal,
decorridos mais de 3 anos sobre
a construção de uma muralha de
defesa da praía, contínua reple.
ta de buracos, pedras soltas, li.
xo, em lastimável ar de aban.
dono.
Também o fornecimento de

energia eléctrica, sobretudo no

verão, é bastante precário; de

igual modo deixa muito a dese.
jar o que se refere a esgotos,
ainda não disfrutados por gran.
de parte da população; outros
serviços não correspondem já às

exigências de Quarteira, podendo
citar.se como exemplo os dos
CCT, que dispõem apenas de uma

exigua ínstalação, causando grao
ves transtornos na recepção e

dístríbuíção do correio (sempre
atrazado), bem como no que res.

peita às comunicações telefóní.
cas.

Outro dos graves problemas de

Quarteira concerne ao policia.
mento. Lamenta.se que uma po,
pulação fixa de quase 10 000 ha.

bítantes não disponha de qual.
quer tipo de autorídade (PSP ou

GNR) susceptível de impedir o

constante aumento de roubos e

assaltos que, quase díartamente,
flagelam esta localidade. As pa.
trulhas da GNR de Loulé que

passam em Quarteira não são
suñcíentes para evitar desmano
dos, pelo que urge a criação de
um posto policial para seguran.
ça da população.

OS NOVOS TEMPOS

Os novos tempos nasceram em

25 de Abril. As esperanças dos
quarteirenses - desde os pesca.
dores, a quem o almirante Ten.

reiro prometeu (sem ter' cumpri.
do), durante várias campanhas
eleitorais para deputados, a cons.

trução 'de um bairro de casas

económicas, até àqueles que Ia.

Turismo Algarvio
• Continuação da 1.· pág.

rem elementos para a realização
de programas radiofónicos a se.

rem divulgados na BBC estive.
ram no Algarve, as locutoras da.

quela estação britânica Mrs. Do.
reen Forsyth e Miss Coral Had.
don.
Ainda no decurso do «Tenerife

Holiday Flight» estiveram duran.
te três dias no Algarve e de re.

gresso à Alemanha (em 32 apa,
relhos que escalaram a aeropor.
to de Faro) cerca de 90 elemen..
tos dos Aero Clubes daquele
país.
Aos vários visitantes foram

prestados esclarecimentos pelos
srs. Alvaro Diogo e Matos Car.

tuxo, membros da Comissão Ad.
mínístratíva da Comissão Regia.
nal de Turismo, do Algarve, ten.
do ainda percorrido os locais de
maior interesse turístico e sido

obsequiados com recordações aL

garvías,
Acrescente. se, por oportuno,

que a Comissão Regional de Tu.
rismo está a estudar múltiplos
aspectos que se prendem com a

promoção turística do Algarve
quer no âmbito interno quer
além.tronteíras.

butam noutras actividades -

são afinal identicas às esperan.
ças que inundam os peitos de to.
dos os portugueses, nesta hora
de renovação do nosso País.
Os novos responsáveis da Co.

missão Regional de Turismo do

Algarve, em convergência de es.

forços com as autoridades admí,
nistrativas, não poderão deixar
de incrementar, a breve prazo,
o desenvolvímento harmonico de
Quarteira, dotando esta localída,
de com as infraestruturas de que
está tão carecida, neutralizando,
deste modo, os efeitos negativos
de uma política que provocou o

desfasamento que actualmente
se verifica.

Urge dar apoio à iniciativa
privada, pois não se pode espe.
rar que esta faça praticamente
tudo quando respeita às necessí,
dades colectivas. De igual modo
é necessário estar.se atento aos

malabarismos de alguns oportu.
nistas, passados e presentes, no

que se refere a negócios de ter:
renas e a outras obscuras alian.
ças que apenas prejudicam a

maioria em favor de uns quantos
(que são, aliás, conhecidos da po.
pulação em geral).

Os quarteirenses estão certos
de que será feita justiça à sua

terra, cujo futuro, será bem me.

lhor se houver trabalho, coesão
e clarividência entre todos os

verdadeiramente interessados no

seu desenvolvimento.

Virtude

ou pecado?
• Continuado da ,V pág.'

ma raíz, têm na cúpula. ramíñ.
cação e conceito diferentes.
E como o patriotismo dos por.

tugueses nunca esteve em dúví.
da, estou, neste capítulo, em to.
tal acordo consígo, Tristão. E
este elevado sentimento do povo
português é duma amplitude tão
grande, que mesmo não sendo
possível estimá .10 por es.

calas lineares ou padrões cúbi­
cos, se mantem tão efervescente
no peito dos Manuel Alegre e

dos Alvaro Guerreiro como no

coração daqueles que por ígno.
rãncía absoluta ou pela mórbida
fobia que sentiam pela opressão,
consentiram ingénua e silencio.
samente na montagem de tão, Iú.
gubre máquina fascista.
Antes de assinar não quero

.

deixar. de afirmar o respeito, que
sinto pela transcendêncía que o

próprio assunto motiva e colo.
car.me na disposição de aceitar
todo e qualquer reparo de me.

lhor observação, pois esta é ape.
nas uma opinião subjectiva, a

pública declaração do que sinto
e penso sem agradar ou não a

quem quer que seja, sem me

apertar ao condicionalismo de
atender, por necessidade ou fa.
vores, as maiorias ou ainda de
apoiar o que não gosto, só por.
que é bonito ou é moda aquilo
que não sinto.
É tempo de esclarecime:nto e

aprendizagem e urge, portanto,
pisar os caminhos da verdade in.
teira. E, certo de que nesta ca,

minhada longa da transformação
da Pátria, muito, terei de apren.
der em matéria política com Vi.
riato Tristão, aceítá.lo.eí como

mestre ou condiscípulo mais ex,
periente, ainda que tenha de dis.
cordar, muitas vezes, com as

suas melhores intenções.

Justificação Notarial
SECRETARIA NOTAR·IAL

DE LOULÉ

1.° CARTÓRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

trinta e um; - tendo as par­
til has desse mesmo inventá­
rio sido julgadas por senten­

ça de onze de Maio de mil
novecentos e vinte', que tran­
sitou em julgado; porquanto:
em data imprecisa, mas que
sabem ter sido por volta do
ano de mil novecentos e vin­
te e dois, eles justificantes
procederam com os demais
comproorietártos a uma divi­
são e demarcação de facto,
meramente verbal e nunca
reduzida a escritura pública
daquele prédio maior, que
possuíam em comu m, por
virtude do citado inventário,
tendo-lhes sido adjudicado e
ficado a pertencer a eles jus­
tificantes em pagamento da
sua quota ideal ou fracção
de quatrocentos e sessenta
e três/quatro mil e oitocen­
tos avos indivisas, que pos­
suíam no anterior, o prédio
rústico, supra descrito e con­

frontando; e porquanto: tam­
bém em data imprecisa, mas

que sabem ter sido por volta
do ano de mil novecentos e

dezoito, o referido Manuel
Pontes, por óbito do qual foi
instaurado o citado inventá­
rio, opôs-se ao pagamento do
foro - que onerava aquele
prédio que veio a ser descri­
to sob a verba número trinta
e' um, do citado inventário -
aos herdeiros do Conde de
Azambuja, a pretexto de que
o mesmo não era devido,
tendo-se verificado deste en­

tão, a inversão do título de
posse, passando o citado
prédio a ser possuído, em
nome próprio, como 'livre e

alodial, inicialmente pelo cita­
do inventariado e posterior­
mente à sua morte por todos
os seus herdeiros, o mesmo

sucedendo com os prédios,
em que o mesmo foi dividi­
do, nunca mais tendo sido
pago qualquer foro ou pen­
são enfiteutica, desde a refe­
rida data, sendo essa posse
pacífica, contínua e pública,
pelo que o referido domínio
directo do foro anual de quin­
ze escudos, foi adquirido por
usucapião.

Que em face do exposto
não têm eles justificantes
possibilidade de comprovar o

seu direito de propriedade
perfeita sobre o prédio rús­
tico supra descrito, pelos
meios extriajudiciais normais.

Está conforme:

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 12 de Julho de 1974.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

Ferreira de Castro
o Continuação da 1.. pág.

tro são testemunho de um filho
do povo que, na adversídade da
vida (desta vida que alguns tor.
nam, tantas vezes, uma «selva»
infernal de corrupção e ígnomí.
nia), procurou estar 3,0 lado dos
seusJrmãos de classe (os serín.

gueíros da Amazonia, os tecelões
da Covilhão, os trabalhadores em

luta que .tentou, e conseguiu, pôr
na força das suas palavras a co.

ragem dos que estão no mundo
e o, pretendem transformar.
Os anos da década de 30 são

fundamentais na bibIiografia de
Ferreira de Castro. Dos livros

que então publicou, «A Selva»,
(que trata da desumanização do
homem no mundo vegetal e sem

horizontes da floresta amazonia
do Brasil) tornou.se justamente
o mais célebre, sendo presente.
mente um dos romances portu.
gueses mais traduzidos em todo
o Mundo,
Aquele que, com escassos 12

anos, já era emigrante no Bra,
sil, e que mais tarde, já na Pá.
tria, se faz redactor de «O Sé..

culo», foi desde os primeiros dias
do longo domínio do chamado
Estado Novo, fervoroso adversá.
rio daquele desumano regime, o

que, inevitavelmente, lhe custou

alguns dissabores. Salazar teve.o

sempre como intransigente opo.
sítor.
No dia 1.0 de Maio de 1974,

Ferreira de Castro desfilou, ro.

deado doutros e s c ríto r e s, nas

ruas de Lisboa, festejando o re.

gresso da Liberdade ao nosso

país e a promessa de construção
da Democracia por que sempre
se bateu.

Ferreira de Castro deixa.nos
uma Obra literária extremamen.
te importante, plena de realismo
e humanidade, e todos teremos
ainda muito que aprender com o

seu legado. Aqui fica o, nosso
aceno de despedida a Ferreira de
Castro, com um obrigado de ami.
zade e admiração. E, em sua

memória procuremos melhorar
esta «selva», esta paisagem ve.

getal que ainda tem muitos re.

cantos onde não chega o SoL ..

lavador u lubrificador
PRECISA
Stand Avenida

Telef. 624 82 • LOULÉ

SILVA TEIXEIRA

•

• - ... w _

"Choveu)) dinheiro
.' Continuado da 1.· pág.

sim, e felizmente, de abundantes
e prometedoras notas de mil.
Na verdade, Santo António -

que além de padrinho casamen.

teiro, gosta de distribuir anual.
mente umas preciosas maquías
- passou este ano por Loulé,
deixando cá a sua lotaria: nada
menos de 18 mil contos, que con.

templaram muita gente necessí.
tada (e outra assim.assim), para
a qual surge agora um futuro
de maior abastança.

O número premiado foi o

10 660, vendido pelo cauteleiro
sr. Jacinto José Franco, natural
de Messejana (Aljustrel), o qual
há 9 anos que distribui jogo por
todo o Algarve,
Em Loulé, o mais premiado

recebeu 3 mil contos (nada
mau); o maior número de pes.
soas, no entanto, ñcou.se na pa.
sa dos mil contos (ainda assim
não ficaram propriamente «em

tanga»).
Cá por nós, vamos arriscar na

próxima vez. 1.0 - porque «há
horas felizes»; 2.· - porque «o

diabo não está sempre por trás
da porta»; 3.° - porque «quem
porfia mata caça». Para além de
tudo o mais, pode ser que outro
Santo saiba que só com o turis.
mo não nos safamos, e que é

urgente, portanto, que venha de
vez em quando uma batelada de
mil. ..

".E parabéns aos premiados.

Vende-se ou Aluga-se
- Amplo armazém na Rua

de Acesso ao Bairro Munici­
pal em Loulé.
- Apartamento por es­

trear em Quarteira, frente ab

mar.

Tratar pelo Telef. 6 23 61
- LOULÉ.

Certifico, para efeitos de
publicação, que neste Cartó­
rio e no livro de notas, para
escrituras diversas, n.O B-77,
de fis. 21, v. a 23, v., se en­

contra exarada uma escritura
de justificação notarial, outor­
gada no dia 10 do mês cor­

rente, na qual Manuel Teo­
doro Pontes, também conhe­
cido por Manuel Pontes da
Horta, e mulher, Maria da
Glória Galante, residentes na

povoação e freguesia de
Quarteira, concelho de Loulé,
se declararam donos e legí­
timos -possuidores, com ex­

clusão de outrém, do seguin­
te prédio: rústico, constituí­
do por terreno argila/arenoso
de regadio e sequeiro, com

árvores, nora, engenho e tan­

que, situado na povoação e

freguesia de Quarteira, con­

celho de Loulé, confrontando
do nascente com caminho,
do norte com Hermenegildo
do Piedade, do poente, com
Rua Vasco da Gama e do sul
com Rua Gago Coutinho,
omisso na Conservatória do
Registo Predial deste 'conce­

lho, e inscrito na respectiva
matriz predial, em nome dele
justificante varão, sob o arti­
go número mil oitocentos e

sessenta e oito, com o valor
matricial de trinta e oito mil
trezentos e sessenta escudos
e a que atribuem o de cin­
quenta mil escudos.

Que este prédio lhes per­
tence, como livre e alodial,
porquanto: no inventário or­

fanológico, que foi instaurado
e correu seus termos no Tri­
bunal Judicial desta comarca

de Loulé, por óbito de Ma­
nuel Pontes, também conhe­
cido por Manuel Pontes Hor­
ta, que faleceu no estado de
viúvo e foi residente na po-
'voação e freguesia dita de
Quarteira, foram adjudicados
e ficaram a pertencer, ao ora

justificante, ao tempo soltei­
ro, em pagamento da sua le­

gítima paterna, quatrocentos
e sessenta e três/quarto mil e
oitocentos avos indivisas de
um prédio misto, situado na

aludida povoação de Quartei­
ra, foreiro em quinze escu­

dos anuais, aos herdeiros do
Conde de Azambuja, devida­
mente identificado nesse in-
.ventárío sob a verba número

Nota Q.uinzenal
• Continuado da 1.. pág.

aquele cuja finalidade é manter o statu quo, não bulíndo nas

relações de produção ai'nda vigentes no Algarve, escondendo,
sob o manto pouco diáfano do oportunismo, a intenção cre
manter os alicerces carcomidos do eorporativismo?

SEJAMOS claros: a quem interessa o tal «Partido Algar.
vio»? Ao povo do Algarve ou àqueles que, a todo o

custo, tentam a camuflagem das contradições? A não
ser que se pretenda uma União Regional (por semelhança
com a ex.União Nacional) .. , o que, sem qualquer margem de
dúvida, só viria entravar o processo actualmente em curso no,

sentido de uma correcta definição politica. 'I'emos de saber,
enfim, qual o caminho que é necessário percorrer. E esse ca.

minho não pode ser o do isolamento (ainda maíor ) a que
inevitavelmente levará o tal «Partido Algarvio» (género baír.
rísta da velha guarda).
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Tribunal Judicial
da Comarca' de Loulé

Anúncio
No dia 4 do proximo mês

de Outubro, pelas 10 horas,
,

no Tribunal Judicial desta co­

marca, nos autos de execu­

ção por custas n.O 192-A/71
que correm termos pela 1.·
secção, em que é exequente
o Ministério Público e são
executados Manuel da Silva,
ausente em parte incerta da
França e com õ último domi­
cílio conhecido no País, no

sítio do Palmeira, freg.· de S.
Sebastião, concelho de Loulé
e mulher Maria Simão. resi­
dente no Hospital Vieux S. T.
Ouen 49 Rue de St. Dinniz 93
st., em França, hão-de ser

postos em praça pela 1.· vez,
para serem arrematados ao

maior lanço oferecido acima
dos valores que adiante se

indicam, os seguintes prédios
.

penhorados àqueles executa­
dos e dos quais foi constituí­
do depositário João da Silva,
casado, proprietário, residen­
te em Loulé:

1.° - Uma courela de ter­
ra de semear, com árvores,
no sítio do Palmeiral atrás re­

ferido, descrito na Conserva­
tória do Registo Predial de
Loulé sob o n.O 36616 e ins-

.A Voz de LO,ué. N.o 542 ·17.7·74

Tribunal da Relação
de lisboa
Anúncio
1.· Publicaçãp

Faz saber que, pela 2.·

Secção de Processos da Re­

partição Judicial da Relação
de Lisboa, nos Autos de Re-

. visão de Sentença Estrangei­
ra - Decisão proferida' pelo
Tribunal de Nova Gales do
Sul, Processo 11042, em que
é requ erente José Coelho
Marum, residente em Cross
Street 8 Waverley, Austrália
e requerida Felismina Guer­
reiro Farias Marum, que foi
residente em 364 Moore
Park, Rd. Centennial Park,
NSW, Austrália e ainda com

última residência conhecida
em Portugal no sítio de Vale
Formoso, freguesia de S. Cle­
mente, Loulé, actualmente
em parte incerta, correm édi­
tos de trinta dias, a contar

da segunda e última publica­
ção deste anúncio, citando
esta, para no prazo de dez
dias, findo o dos éditos, de­
duzir, querendo a oposição
que tiver por conveniente ao

pedido de revisão acima refe­
rido da sentença que decre­
tou o divórcio entre ambos e

em que o requerente pede a

revrsao e confirmação, nos

termos do artigo 1098.° do

Código de Processo Civil.

Lisboa, 28 de Junho de
1974.

O Desembargador Relator

a) Raul José Dias Leite de
Campos

O Escrivão de Direito,

a) António Abrantes Mendes

crito na respectiva matriz sob
o art." n.O 6406. Vai à praça
no valor de 640$00;
2.° - Um monte com ter­

ra de semear e árvores e ca­

.sas de habitação, no referido
sítio do Palmeiral, descrito
na Conservatória sob o n.O

36 617 e inscrito na respecti­
va matriz sob o n.> 6414 a

parte rústica e sob o n.O
1 700 a parte urbana. Vai à

praça no valor de 2 480$00.
3.° - Um bocado de terra

de semear com árvores, no

já aludido sítio do Palmeiral,
descrito na Conservatória
sob o n.O 36618 e inscrito

. na respectiva matriz sob o

art,- n.O 6417. Vai à praça no

valor de 680$00.
Loulé, 3 de Julho de 1974.

O JUIZ DE DIREITO,
a) Francisco António, das Ne­

ves e Silva Pereira

O ESCRIVÃO DE DIREITO,
a) João, do Carmo Semedo

((Joaquim & fernan­
do, Lda.))

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.0 CARTóRIO

NOTÁRIO: LlCENÇIADO NU­
NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de hoje, lavrada de fis. 1 a2,
do livro n.O C-77, de notas,
para -escrituras diversas, do
Cartório acima referido, foi
dissolvida a .so cieda de por
quotas, sob a firma de «Joa­
quim & Fernando, Lda.», com
sede na Rua Vasco da Gama,
da povoação e freguesia de
Quarteira, concelho de Loulé,
tendo ficado a pertencer ao

ex-sócio Joaquim Eusébio
Diogo, todo o activo e passi­
vo da dissolvida sociedade.

Está conforme,

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 5 de Julho de 1974.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

:u.__

VENDEM-SE
- 5 Apartamentos.
-2 Apartamentos c] 4

assoalhadas.
-3 Apartamentos cl 3

assoalhadas (Trazeiras da Ta­
verna D'EI Rei).
Tratar, com: Anibal Sousa

Baião - Tele,f. 65467, Rua
Nova S. João - Quarteira.
,. ...�

Joaquim M.P. Brazão
Guerreiro

(SOLICITADOR)
'R. Eng.o Barata Correia, 139

Telef.62689 • LOULÉ

Virtude
ou pecado?
• Oontinuação da 1.· pág.

minoria, infinitamente reduzida,
que pelos efeitos dessa expreso
são de menor grandeza, foram
sempre as vítimas escorraçadas
e perseguidas, o esteio forte e

paladino da causa a:ntLfascista.
ID como corroboração de tudo
quanto então afirmei e que sus.

citou a resposta de Viriato Tris.
tão, mais acrescento:

Se todos os portugueses (a
maioria) tivessem sido da mes.

ma igualha política e do mesmo

conceito militante de todos quan,
tos constituiram uma oposição
activa, os 48 anos de terror e

opressão não teriam sido, por
certo, mais que 48 horas de re.

sístêncía fascista.
Esta é a amarga afirmação

que teremos de aceitar e, ainda

que dolorosa e dificil de tragar,
não deixará nunca de ter o ró.
tulo candente duma simples ver.

dade. E foi esta certeza também,
que me transmitiu it consciência
para a defesa do meu ponto de

vista, porque, ainda mesmo que
discutível, não terã nunca de su.

portar uma longa distância, para
se aproximar da base dum cam.

po verídico.

Mais certa e menos discutível

é, concerteza, a opinião do autor
de «Ser Camaleão: Eis o Peca.

do», quanto ao conceito do amor

à liberdade dos portugueses, mas
pergunto: Onde esteve a liber.

dade, para ser sempre tão ama.

da pelo Povo. Poderá ser amada
uma coisa que não foi expert,
mentada? Cumpre.me aqui, pelo
muito respeito que sempre me

mereceram as suas sempre opor.
tunas intervenções jornalísticas
e das quais sou, e serei certa.

mente, acérrimo admirador, ape.
lar para o elevado espírito de

«camaradagem» de Viriato Tris.
tão e me permita discordar par.
cialmente com a forma de pensa.
mento transmitida na sua res.

posta.
A minha discordância não é

feita por simples desmancha.pra.
zer ou arquítectada pelo espírito
de contradição que não tenho.

Discordo, isso sim, serena e ab.
solutamente consciente de que,
se concordasse sob a égide duma
leve veleidade, arríscar.me.ía a

que alguém me batesse à porta
exigindo explicações impossíveis
de eu poder engendrar.
Como poderia eu, considerar

liberdade à asquerosa polftica do

Feudalismo, moldada à espinho.
sa imposição da Suserania e da

Vassalagem?
Teria eu, ou alguém, por mui.

to douto que fosse, coragem e

descaramento para chamar liber.
dade à afronta ignominosa da
Escravatura?
E a Inquisição? Qual seria a

afinidade que eu transmitiria a

esta diabólica personagem com a

sublime figura da liberdade?
E o Absolutismo dos monaro

cas portugueses, ao longo de
muitos séculos? Como poderia
ser ele pintado, para ganhar a

cor homótipa de tudo quanto é
livre?
E o Colonialismo? E o Fas.

cismo?
Seria, por certo, trabalho ci­

clópico e humanamente ímpossí,
vel, ligar, harmonica e natural.

mente, tais monstros, com a fra.

gilidade maravilhosa' que atende

pelo nome de Liberdade.

Toda a medalha tem um re.

verso, e este é, por demais, tene.
broso.
Os quadros históricos de 1385

(lutas sociais),.1820, 1840 e 1910,
com que advoga uma tese de
realidade aparentemente ínsus,

peita, não são mais que uma go­
ta de água na imensidade oceâ­
nica de 830 anos de história. E
o resto? Que amor poderiam ter
os portugueses a tal tipo de li.
berdade?

1140 e 1640 deverão ser, por
respeito à sua essência política,
desviados e protegidos da pre.
sente discussão jornalistica.
Eles são mais testemunhos de

patriotismo que de liberdade,'
porque ainda que estes senti­
mentes tenham na base a mes-

• Oontinua na. S.· pág.
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ceM. A. D. (Movimento, 'Ar­

quitectura e Design), tda-
SECRETARIA NOTARIAL

DE LOULÉ

1.0 CARTóRIO

NOTÁRIO: LICENCIADO NU­
NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que por escritura
de ontem. lavrada de fis. 148
a 149, v. do livro n.O B-76,
de notas para escrituras di­
versas, do Cartório acima re­

ferido, foi constituída entre
Martin Ubaldo Sapetto e

Vasco António de Melo Men­
donça, uma sociedade co­

merciai por quotas de res­

ponsabilidade limitada, nos

'termos constantes dos arti­
gos seguintes:
Primeiro - A sociedade

adopta a denominação de
«M. A. D. (Movimento, Ar­
quitectura e Design), limita­
da», tem a sua sede no sítio
dos Cavacos, freguesia de
Quarteira, concelho de Loulé,
e durará por tempo indeter­
minado a partir de hoje.
Segundo - O seu objecto

consiste na exploração e ins­
talação de um atelier de «de­
sign» e decoração, podendo
a sociedade explorar qual­
quer outro ramo de negócio,
em que os sócios acordem e

seja permitido por lei.
Terceiro - O capital so­

cial, inteiramente realizado
em dinheiro, já entrado na

caixa social, é de cinquenta
mil escudos, e está dividido
em duas quotas iguais de
vinte e cinco mil escudos,
uma de cada sócio.
Qua.rto - A sessão de

quotas a estranhos só pode­
rá efectuar-se com prévio e

expresso consentimento da
sociedade, à qual é reserva­

do o direito de preferência
em primeiro lugar e aos só­
cios em segundo.
Quarto - A cessão de

sociedade dispen sada de
caução será exercida por to­
dos os sócios que desde já
ficam nomeados, gerentes,
com ou sem remuneração,

conforme for deliberado em

Assembleia Geral.
2. Para obrigar validamen­

te a sociedade são sempre
necessárias as assinaturas de
dois gerentes, podendo, no

entanto, os actos de mero

expediente ser assinados só
por um.

3. A sociedade não pode­
rá ser obrigada em fianças,
abonações, letras de favor e

outros actos e contratos es­

tranhos aos negócios sociais.
Sexto - As Assembleias

Gerais serão convocadas por
cartas registadas, dirigidas
aos sócios, com a antece­

dência de oito dois, pelo me­
nos, desde que a lei não exi­
ja outras formalidades.

Está conforme ao original.
Secretaria Notarial de Lou­

lé, 5 de Julho de 1974.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

l Festival do Algarve
• Oontinuação da i» pág.

dorakís, que, em antestreia, apre.
sentará a sua cantata a 'Pablo
Neruda; «Les Percussions de

Etra;sbourg», que criarão. a «Per­

sephassa», de Xenakis, na pri.
meira audição em Portugal: Ju.
líette Greco; Michel Chapuis, que
dará um recital excepcional uti.
lizando o órgão de Faro, recen.

temente restaurado pela Funda.

ção Calouste Gulbenkian; Hu.

guette Dreyfus, em obras de Cou.

perin e Bach; uma sessão de

«jazz» estilo Nova Orleãs.
A direcção artística está a car.

go de Rene Both e Jacques Pe.
tat.
Este festival terá ainda a par­

ticipação do Teatro de pesquisa
«Comuna», de Lisboa e de mui.
tos dos modernos pintores portu.
.gueses,

....... ft ......

MOTORISTA
Profissional de pesados.
Precisa-se.
Informa: União de Mercea­

rias do Algarve, Lda., Telef.
62022 - LOULÉ.

José Guerrei ro
Neto & F.o Lda.

BE PREBllNTB JJJNOONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PROBLEMA,,:

- IMPERMEABILIZAÇõES: .

COBERTURAS, PAREDES, FUNDAÇÕES, DEPóSI­
TOS. ETC.

- PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUÁRIOS
- ISOLAMENTOS TÉRMICOS:

CAMARAS FRIGORIFICAS, COBERTURAS, ETC.

... UMA EQUIPA DE PESSOAL ESPEOIALIZADO ENOON­

TRAR-SE-A AO SEU DISPOR

ESCRITóRIO: R. PADRE ANTóNIO VIEmA - L O U L:It

TELEF. 6 22 83
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Justificação Notarial
Secretaria Notarial

1.& CARTóRIO

NOTARIO: LICENCIADO NU�

NO ANTóNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA.

gás Fernandes, residiu na po­
voação e freguesia dita de
Almansil, de quem os ora

justificantes, Manuel Viegas
Fernandes e mulher, os ad­

quiri.ram; _::_ com efeito: por
escntura de dois de Maio de
mil novecentos e sessenta' e

nove" lavrada a folhas qua­
renta e duas, do livro núme­
ro 8 - trinta e oito, de notas

para escrituras diversas, des­
te Cartório, o dito Manuel
António Fernandes e mulher,
a ora justificante Emília Vie­

gas Fernandes, fizeram doa­

ção de todos os seus bens
- entre os quais se incluí­
ram os prédios supra descri­
tis - a todos os seus filhos'
- entre os quais se incluíu
o ora justificante Manuel Vie­

gas .Fernan des tendo esta

doação sido feita em comum

e em partes iguais a seus fi­
lhos, por conta das quotas
he r e di tár ia s dos mesmos,
sem dispensa de colação, e

com reserva do direito de
usufruto vitalício para eles

,

doadores. - Que na partilha
desses bens doados em co­

mum, também consta nte

d�ssa escritura, foram adju­
dicados aos donatários, Ma­
nuel Viegas Fernandes e mu­

Ih.er, ora justificantes, os pré­
dios supra descritos em pa­
gamento da sua quota no re­

ferido -coniunto de bens doa­
dos.

'

Que atendendo a que o

doador varão faleceu em vin­
te e nove de Dezembro de
mil novecentos e setenta e

um,
.

verificou-se a extinção
do seu usufruto na parte cor­

respondents, pelo que actual­
mente a doadora Emilia Vie­

gás Fernandes é titular do
usufruto vitalício de metade
dos supra descritos prédios.

Que atendendo ainda ao

disposto no artigo treze, nú­

mer? u m, do Código do
Reqisto Predial, não é a cita­
da escritura de dois de Maio
de mil novecentos e sessen­

ta e nove, título suficiente
para registo, mas a verdade
é que: os doadores eram na

data da citada escritura, de
dois de Maio de mil nove­

centos e sessenta e nove

donos, e legítimos possuído�
res, também com exclusão
de outrem. dos prédios supra
de s c r ito s e então doados,
conjuntamente com outros

pelo facto dos mesmos Ihe�
haverem sido adjudicados e

ficado a pertencer, na parti­
lha amigável, meramente ver­

bal e nunca reduzida a escri­
tura pública, dos bens da he­

rança aberta por óbito de
Maria Joaquina, viúva, que
foi, residente na povoação e

freguesia dita de Almansil
mãe dela justificante Emíli�
Viegas Fernandes, efectuada
entre todos, os interessados,
em data imprecisa, mas que
sabem ter sido por volta do
ano de mil novecentos e vin­
te; - sendo também certo.

Que desde essa data, sem­
pre os referidos Emília Vie­
gas Fernandes e marido, pos­

su.íram os prédios supra des­
crrtos, em nome próprio, des­
de o seu início, sem a menor

oposição de quem quer que

de Loulé

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Justificação Notarial

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 12 de Julho de 1974.

o 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

1.° CARTóRIO
tosse, posse sempre exerci­
da sem interrupção e osten­
sivamente, com conhecimen­
to �e toda a gente, sendo
por ISSO a sua posse pacífi­
ca, contínua e pública, pelo
que na data da citada escri­
tura de doação, de dois de
Maio, de mil novecentos e

sessen�a e nove, também já
os �_avlam adquirido por usu­
caprae.

_ Que: em face do exposto,
nao tem eles justificantes
possibilidade de comprovar o

direito de propriedade perfei­
ta dos doadores, os citados
Manuel António Fernandes e

mulher, sobre os prédios su­

pra descritos e então doa­

d.o�, pelos meios extrajudi­
erais normais.

Está conforme.

omi�so na Conservatória do

RegIsto. Predial deste conce­

lho, .e Inscrito na respectiva
matriz predial, em nome do

d�ador varão, sob o artigo
numero mil setecentos e trin­

ta. � nove, corn o valor ma­
tricial de oitocentos e oitenta'
escudos.

Que atendendo ao dispos­
to no artigo treze, número
um,

.

do �ódigo do Registo
Predial, nao é aquela escritu­
ra título suficiente para' regis­
to, ma� a verdade é que os

tran;;mltentes, os refe ri do s
Jose Gonçalves Zorrinha e

m�lher, eram na data da reo'
fenda escritura de doação
donos e legítimos possuído�
res, tar;tbém com exclusão

de. outrem, do prédio rústico
acrma descrito, do qual foi
desanexado o talhão de ter­
reno então doado, porquan­

t?: - o mesmo lhes havia
sido adjudicado e ficado a

pertencer, em pagamento da
sua quota, na partilha amigá­
ve� que. com os demais her­
deiros e interessados efec­
tuaram dos bens das heran­

ças abertas por óbito de seus

��IS e' sogros, José Sebas­

tl.ao e mulher, Inácia Flor, re­

siderites que foram no sítio
dos Cavacos, freguesia dita

d.e Quarteira, em data irnpre­
orsa. mas que sabem ter sido
por volta do ano de mil no­

�ecento� e trinta e nove, par­

tilhas. essas que nunca foram
reduzidas a escritura pública.
Que desde essa data, sem­

pr� o referido prédio rústico
fOI possuído pelos transmi­
tentes, os referidos José
Gonçalves Zorrinha e mulher
Maria Farias Cova, sem �
menor o p o s lç

â

o de quem

quer fosse, desde o seu iní­
CIO, posse sempre exercida
sem interrupção e ostensiva­
mente, com conhecimento de
toda a gente, sendo por isso,
a sua posse pacífica, contí­
nua e pública, pelo que na

data, da referida escritura de
doação de vinte e seis de
Março do ano corrente tam­

bém já o haviam ad¿uirido
por usucapião.

_

Que em face do exposto
nao lhes é possível compro­
var a. transmissão do supra
rn e n c i o n a do prédio rústico
para o� referidos doadores
José Gonçalves Zorrinha �
mulher, Maria Farias Cova,
pelos meios extrajudiciais
normais.

Certifico, para efeitos de

publicação, que neste Cartó­
rio, e no livro de notas para
escrituras diversas, n.O A-17,
de fis. 13, v. a 16, v ; se en­

contra exarada uma escritura
de justificação notarial, outor­
gada no dia 9 do mês cor­

rente, na qual: - a) Manuel
Viegas Fernandes, e mulher
Maria da Glória dos Santos'
residentes na povoação e fre�'
guesia de Almansil, concelho
de Loulé; e b) Emília Viegas
Fernandes, também conheci­
da por Emília Viegas e por
Emília Fernandes, viúva, resi­
dente' na referida povoação
de Alrnansil. se declaratam.
os indentificados na alínea a)
donos e legítimos possuido­
res, com exclusão de outrérn
de 1/2 em propriedade plen�
e de 1/2 em nua proprieda­
de, e, a identificada na alínea

b), do usufruto vitalício de
1/2, dos seguintes prédios,
todos situados" na freguesia
de Almansil, concelho de
Loulé:
'Númerà um - Rústico

constituido .por terra de se­
mear, com. árvores, fla sítio
de Almansil, confrontando do
norte e nascente com Antó­
nio Fernandes Júlia, do sul
com José Fernandes Júlia e

de poente com .José Gonçal­
ves Contreiras, inscrito na

respective matriz predial sob
o artigo número mil oitocen­
tos e quarenta, .corn o valor
matricial de oitocentos e oi-

tent? escudos.
'

Número dois
..

Rústico,
constituído por terra de bar­

rocal, com árvores, no mes­

mo sítio de Almansil, con­

frontando -do norte com Joa-
'

quim Aleixo Gonçalves,. do
nascente e poente com ca­

minho e do sul com Manuel

Gonçalves' Rocheta, inscrito

na respectiva matriz predial
sob o artigo número dois mil '

quinhentos e oitenta e nove,

com o valor matricial de' seis­
centos e oitenta escudeis

Número três � Rústico
constituído por terra de bar�
rocal, com árvores, no sítio
da Igreja, confrontando do
norte com Maria Caetano das

Pedras, do nascente com

Maria do Rosário, viúva, do
sul com António Fernandes­
Júlia e do poente com Fran­
cisco José Aleixo, inscrito na

respectiva matriz predial. sob
o artigo número dois mil se­

tecentos e noventa e três,
com o valor matricial de seis­
centos e quarenta escudos.

Que a cada um destes pré­
dios atribuem o valor de mil
escudos.

Que os mesmos se encon­

tram omissos na Conserva­
tória do Registo Predial deste
concelho, e que é titular das
referidas inscrições matri­

ciais, Manuel António Fer­

nandes, que foi casado em

primeiras núpcias de ambos
e segundo o regime da co­

munhão geral de bens, .corn
a ora justificante, Emília Vie-

Certifico, para efeitos de

�ublicação, que neste Cartó­
no � no livro de notas para
escrituras diversas, n.O 8-77,
de fls, 18, v. a 21, se encon­

�ra ��arada uma escritura de

Justlflca�ão notarial outorga­
da no dia 10 do mês corren­

te, na qual Lúcio Clara Rita,
e mulher, Maria Solange Ro­
dngues, residentes no sítio
dos Cavacos, freguesia de
Quarteira, concelho de Loulé
se declararam donos e legíti�
m_os possuidores, com exclu­

sa? .de outrérn. do seguinte
prédio: urbano, constituído

P?r uma morada de casas

terreas com quatro comparti­
m�ntos, para habitação, com

a area de sessenta e um me­

tros quadrados, e logradouro
com a área de cento e cin­
quenta' e oito metros quadra­
dos, no sítio dos Cavacos
freguesia de Quarteira, con�

17.7-74 celha de Loulé, confrontando,

TRIBUNAL JUDICIAL
actualmente, do norte com

DA COMARCA
caminho, do nascente com

Ivo Costa Rita, e do sUI e

DE LOULÉ poe�te c�m J.osé Gonçalves
Zorrinha, mscnto na respecti­
va matriz predial, em nome

do justificante varão, sob o

artigo número mil cento e no­

venta e quatro, com o valor
matricial de quatro mil tre­

ze�tos e vinte escudos, a que

at:lbuem o de vinte e quatro
mil escudos, e não descrito
na Conservatória do Registo
Predial de Loulé. '

Que este prédio pertence
ao seu casal, pelo facto de
por escritura de vinte e seis
de Março de mil novecentos
e setenta e quatro, lavrada a

folhas cento e três. do livro
número C - quarenta, de no­

tas para escrituras diversas
do Segundo Cartório dest�
Secretaria, lhe haver sido
doado a ela [ustificante, sem

qualquer reserva ou encargo
por seu� pais, José Gonçal­
ves Zornnha e mulher, Maria
Farias Cova, residentes no

dito sítio dos Cavacos, por
conta das quotas disponíveis
dos doadores;
Um talhão de terreno para

construção urbana com a

área de duzentos e dezanove
metros quadrados, no aludi­
do sítio dos Cavacos, con­

frontando do norte com 'ca­

minho, do nascente com Ivo
Costa Rita, e do sul e poen­
te com os então doadores
José Gonçalves Zorrinha �
mulher, sobre o qual eles jus­
tificantes já haviam construí-

Na Igreja da Matriz (Loulé) do inteiramente à sua custa
realizou-se no passado dia 23 d�
J�nho, o auspicioso enlace ma.

o prédio urbano supra des-

trtmoníal da sr,« D. Maria Hele,
crito e confrontado. Após prolongada doença" 'fa_

na. Murta dos Santos, filha da Que este terreno foi desa-
leceu no passado dia 11 de Ju_

sr. D. Maria Lopes Murta e do d
nho, o sr. Modesto Afonso Ro

sr, Manuel Benedito dos Santos
nexa o de urn prédio rústico, ?rigues, que contava 66 anos d�

com o sr, Reinaldo Manuel Cae: pertencente ao s doadores, Idade e deixu viúva a sr.s D. Isa,

tano, filho da sr.' D. Maria das
constituído por terra de se-

bel Cabrita Rodrigues.

Do.res José Caetano e do sr, Joa.. mear, com a área de quinhen-
O saudoso extinto era pai da

quim Fernandes de Jesus. t
.

sr.» D. Lizeta Rodrigues Neves,

Apad
.

h
os e cinquenta metros qua- casada com o sr. JO'�e' Francísco

rm aram o acto por par- d d

�

te da noiva, a sr." D. Aura Pin.
ra os, no aludido sítio dos Sousa das Neves e do sr. Afon.

guínha Rosa e o sr. João Antó. Cavacos, freguesia de Quar-
so Rodrigues, casado com a sr.s

UI?, dos Santos e por parte do teira, concelho de Loulé, con- �. �icardina Ramos Rodrigues �

nOIVO a sr.» D. Cesaltína Caetano f t d d
Ir�ao dos srs. Aníbal Afonso Ro-

M d
ron an O O norte com ca- dngu,es, José Afonso Rodrígues,

en onça e o sr. Marcos Pereí,
.

h
ra Mendonça.

mm o, do nascente com Ivo Carlos Afonso Rodrigues (faleci-

Ao jovem casal endereçamos
Costa Rita e outro, do sul dos) e Manuel Afonso Rodrigues

os nossos parabéns e votos de com Manuel Nunes e do po-
residente em Loulé.

'

feliz vida conjugal.' ente com Francisco Miguel,
A família enlutada apresenta _

_____� ....... m_o_s_s=entidas
condolências ..

·A Voz de, Loulé- N.· 542

Anúncio
1 .• Publicação

Na acção ordinária de di­
vórcio que, na 2.· Secção
deste Tribunal; Rita Martins
Fernandes Castanheira do­
méstica, residente em C�rva­
Ihal, S. Clemente, Loulé, mo­

ve contra seu marido ACÁ­
CIO MARQUES, pedreiro, au­
sente em parte incerta e cu­

ja última residência c�nheci­
da foi na rua João de Lisboa,
em Montegordo, Vila Real de
Santo António, é este réu ci­
tado para, na prazo de 20
dias, que-começa a correr 30

di�s �pós a data da 2.· pu­
blicação deste anúncio, con­
testar o pedido de divórcio
feito pela autora com' o be­
nefício ,da assistência judi­
ciária.

Loulé, 15 de Julho de 1974.

O ESCRIVÃO DE DIREITO ,

a) João' Ma.ria Martins da

Silva

Verifiquei.
O JUIZ DE DIREITO,

a) Francisco António das Ne­

ves e Silva Pereira
.. vA ftJC' •

CASAMENTO

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­
lé, 12 de Julho de 1974.

O 2.° Ajudante,
a) Fernanda Fontes Santana

-�,..,

FALECIMENTO
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NOTA DE ESCLARECIMENTO I Uma Câmara Democrática em Loulé
,A CO,mpanhia Eléctrica do Alentejo e

Algarve, CEAl-_SARl, esclarece que:
Para melhor assegurar o fornecimento de ener­

gia eléctrica ao concelho de Faro a empresa construiu

uma sequnda linha de alimentação que ficou pronta a

entrar em serviço em 3 de Novembro de 1972.

As instalações dos serviços de distribuição de

energia eléctrica no concelho de Faro só, há pouco

tempo se mostraram preparados para receber aquela
segunda linha.

E,
Por isso, a CEAL e os referidos serviços de Faro

cornbinaram. em 19 de Junho último, depois confir­

mado a 3 do mês seguinte, que a segunda linha en­

traria em serviço no dia 7 do corrente mês.
A interrupção de energia no concelho de Faro, no

mencionado dia 7 do Julho, destinada a possibilitar a

entrada em serviço da segunda linha, foi pois, devi­

damente e previamente acordada com os serviços mu­

nicipais responsáveis e não foi efectuada mais cedo

por motivos alheios à vontade da CEAL.

Também, no concelho de Loulé, ultimamente, tem­
-s,e verificado interrupções de fornecimento de ener­

gia eléctrica, em virtude da linha que o serve não com­

portar a carga existente, conforme oportunamente os

serviços m un ic i p a i s competentes tomaram conheci- I'

mento.

Ora, a CEAL, desde 1 de Julho de 1971, tem à

disposição do concelho de Loulé, uma outra linha de

grande capacidade de transports. e que, por motivos

alheios à sua vontade, não serviu até meados do cor­

rente mês aquele concelho,
Nestas condições, a CEAL declina toda a respon­

sabilidade nas irregularidades verificadas.

O ENG. CHEFE DOS SERViÇOS
DE EXPLORAÇÃO DO ALGARVE

António Alves de Moura

As Câmaras devem zelar

pelá saúde
dos municipes
O surto de cólera (quase total

mente dominado) que se vertñ.
cou em, Tavira e noutras locali.
dades do país foi, por assim di.

zer, um aviso para todos nós,
particularmente para aqueles so.

bre cujos ambros pesa a respon.
sabilidade maíor de- cttidar da
saúde pública. Na realidade, a

ameaça de um flagelo colectivo,
no domínio da saúde (e não só)
é uma chamada para o necessá.
rio sentido de solidariedade so.

cial, índíspensãvel ao bom anda,
mento da vida em comum.
Um certo número de doenças

que ainda pesam na patologia
portuguesa são devidas às más

condições higiénicas em que vive

parte da nossa população e à

falta de conhecimento de como

essas doenças se adquirem e se

disseminam.
A Direcção. Geral de Saúde

tem vindo, ultimamente, a dívul,

gar algumas medidas que se im.

põe sejam tomadas. Algumas re.

cornendações foram, nesse senti.
do, enviadas por aquela entidade
às Câmaras Municipais, a fim de

que estas autarquias procedam:
à desinfestação adequada e à vi.

• Continua na 2.a pág.
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AMIANTOS
Para todas as aplicações

CASA CHAVES CAMINHA
AV. RIO DE JANEIRO, 19 - B

LISBOA • TELEF. 72 51 63

AGÊNCIA
do Montepio Geral
em Faro
Assumiu recentemente as fun,

ções de gerente desta instituição
de crédito o nosso prezado ami.

go, conterrâneo e dedicado assi.
nante sr. António José de Olí,
veira e Sousa, que já vinha exero

cendo aquele cargo durante o

ímpedímento, por doença, do an.

tigo gerente e nosso prezado
amigo sr. Américo Nery, há pou.
co falecido.
Funcionário dedicado e compe.

tente, revelou ao longo de muitos

anos, qualidades de trabalho e

inteligência que justificaram
agora a sua nomeação como ge.
rente da Agência que tão zelo.
samente tem servido.
Para substituto do gerente foi

nomeado o sr. José António de
Oliveira e Sousa, também nosso

conterrâneo, prezado amigo e as.

sinante dedicado.
Para ambos vão as nossas fe.

licitações pela merecida dístín.

ção alcançada e que consídera.
.

mos justo prémio da sua dedica.

ção ao, trabalho e ao Montepio
Geral.

I
JUNTE SELOS

II

œmA
TROQUE POR BRINDES
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PRECISA-SE
Empregado de 13 a 15

anos.

Nesta redacção se informa.

Apoz cerca de 2 meses de ex.

pectativa, a Comissão Admínís,
trativa proposta pelo Movimento
Democrático Português/C. D. E.
de Loulé tomou posse das suas

funções no dia 10 do corrente e

cuja constituição publicámos no

último número deste jornal.
Posse de tal maneira informal

que no Salão Nobre da Câmara
de Loulé não havia uma única
cadeira. E como era natural, a

sala encheu. se completamente,
pois algo de novo acontecia nes.

ta Vila apoz o 25 de Abril.

-"""o¡¡fI"t. on ......

O regime democrático que se

pretende instaurar em Portugal
chegou a Loulé e por isso é de
expectativa o futuro que se avi.
zinha.

O nosso concelho tem graves
e urgentes problemas por resol,
ver e, obedecendo aos novos cri.
téríos governativos, a população
vai participar na gestão dos pro.
blemas colectivos. Disse.o clara,
mente o Dr. Barros Madeira ao

assumir as funções de Presidente
da Comissão Administrativa da
Câinara de Loulé.

'
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Justificação Notarial
SECRETARIA NOTARIAL

IDE LOULÉ

1. o CARTóRIO I

NOTARIO: LICENCIADO NU­
NO ANTÓNIO DA ROSA PE­

REIRA DA SILVA

Certifico, para efeitos de
publicação, que neste Cartó­
rio, e no livro de notas para
escrituras diversas, n." B-77,
de fis. 15, v. a 18, se encon-

'

tra exarada uma escritura de
justificação notarial, outorga­
da no dia 10 do mês corren­

te, na qual Emídio Café Cor­
reia e mulher, lvone Inácia da
Saúde, residentes no sítio do
Carvalhal, freguesia de S.
Clemente, concelho de Loulé,
se declararam donos e legíti­
mos possuídores, com exclu­
são de outrém, dos seguintes
prédios, ambos no sítio do
Vale, freguesia de Querença,
concelho de Loulé: a) rústi­
co, constituído por terra de
semear, com árvores, con­

frontando actualmente, do
norte e sul com Joaquim Vie­
gas, do nascente com estra­
da e do poente com José
Guerreiro Barros, inscrito na

respectiva matriz predial sob.
o artigo número três mil e

cinquenta e dois, com o valor
matricial de mil e oitocentos
escudos e o declarado de
quarenta mil escudos; b) rús­
tico, constituído por terra de
semear, com árvores, con­

frontando actualmente, do
norte com Joaquim Viegas,
do nascente com Joaquim de
Sousa João, e do sul e poen­
te com estradá. inscrito na

respectiva matriz predial sob
o artigo número três mil e

sessenta e oito, com o valor'
matricial de oitocentos e qua­
renta escudos e o declarado
de quarenta mil escudos.
Que ele justificante varão

é titular das referidas inseri-
ções matriciais e que os re­

feridos prédios se encontram
omissos na Conservatória do
Registo Predial deste conce­

lho;
Que estes prédios lhes

pertencem pelo facto de ha­
verem sido comprados, pelo
preço global de oitenta mil
escudos, por José Inácio, ca­
sado. natural da freguesia de
São Clemente, concelho de

,

Loulé, e residente no sítio de
Clareanes, da mesma fregue­
sia, na qualidade de gestor
de negócios dele justificante
varão, por escritura de cator­
ze de Novembro de mil no­

vecentos e setenta e três,
lavrada a folhas cento e no­

ve, do livro número B - trin­
ta e nove, de notas para es­

crituras diversas, do Segun-

cie Cartório desta Secretaria,
a Manuel António Costa e

mulher, Antónia Silva, casa­

dos segundo o regime da co­

munhão geral de bens e re­

sidentes no sítio dos Córre­
gas de Santa Luzia, freguesia
de São Clemente, concelho
de Loulé.

\

Que dado o disposto no

artigo treze, número um, do
Código do Registo Predial,
não é aquela escritura título
suficiente para registo, mas
a verdade e que os vendedo­
res, os referidos Manuel An­
tónio Costa e mulher, eram

na data da referida escritura
de compra e venda, de ca­
torze de Novembro de mil
novecentos e setenta e três,
donos e legítimos possuído­
res, também tom exclusão

.

de outrém, dos prédios supra
descritos e então vendidos,
porquanto: os mesmos ha­
viam por sua vez, sido com­

prados, pelos então vende­
dores, em data imprecisa do
ano de mil novecentos e vin­
te e três. a Amélia ao Carmo
Fundado, solteira, maior, re­

sidente na cidade de Faro,
por preço que ignoram e por
escritura públicà celebrada
em Cartório Notarial que des­
conhecem e que não lhes foi
possível encontrar, não obs­
tante as porfiadas buscas
efectuadas para o efeito.

Que, desde aquela data, os
referidos transmitentes Ma­
nuel António Costa e mulher,
Antónia Silva, sempre pos­
suíram os prédios supra des­
critos e então vendidos, sem

a manor oposição de quem
quer que tosse, posse sem­

pre exercida sem interrupção
e ostensivamente. desde o

seu início, com conhecimen­
to de toda a gente, sendo,
por isso, a sua posse pacífi­
ca, contínua e pública, pelo
que, na data da referida es­

críturade catorze de Novem­
bro de' mil novecentos e se­

tenta e três, também já os

haviam adquirido por usuca­

pião.
Que em face do exposto,

não têm eles justificantes
possibilidade de comprovar o
direito de propriedade dos
vendedores Manuel António
Costa e mulher, Antónia Sil:
va, sobre os prédios supra
descritos e então vendidos,
pelos meios extrajudiciais
normais.

Está conforme.

Secretaria Notarial de Lou­

lé, 12 de Julho de 1974.

O 2.° Ajudante,

a) Fernanda Fontes Santana

A auto de posse foi lido pelo
chefe da Secretaria da Câmara
sr. Rui Eduardo Centeno, apoz o

que todos os membros da Comiso
são Admínístratíva prestaram fi.
delidade ao cabal desempenho da
missão que lhe fora confiada.
No exercício das funções (ain.

da vagas) de Governador Civil
de Faro, o sr. Manuel da F'on,
seca conferiu posse, aos novos

gestores da administração públi­
ca local, atravez dos quais se es.

pera seja assegurada uma eficaz

solução dos problemas de Loulé,
apesar do carácter provisório das
suas funções.
O sr. Dr. Manuel da Fonseca

manifestou o seu regosijo pelas
novas perspectivas encetadas pe.
Io movimento político que se pro.
pôs instalar um regime democrã,
tico em Portugal e, felicitando
os empossados, desejou.lhes felí,
cidades no desempenho das suas

funções.
Também usou da palavra o Dr.

João Barros Madeira, que come.

çou por se referir que «s6 hoje
a Comissão tomá posse devido
ao processo �go que antecedeu
esta cerim6nia» frizando que «é
preciso que nos entendamo,s e

comecemos a falar de politica,
porque ela é uma arte que deve.
,mos praticar a partir de agora».

«Doa a quem doer, 'custe o que
custar, vamos elaborar um pro.
grama recto, ,caracterizado pela
honestidade e fazer alguma coi.
sa em prol do nosso concelho»,
acrescentou o Dr. João Barros
Madeira, que acentuou que o fac.
to de vivermos em regime demo.
crâtíco proporcionará a todos OSl'
cidadãos a possibilidade de apon.
tarem erros da administração
fazendo notar que a «porta está
aberta a todas as críticas cons.

trutivas»'.
No final da cerimónia, todos

os membros da Comissão Admí,'
nístratíva foram felicitados pela
numerosa assistência.

'

João de Sousa Dias
Missa do 1.0 Aniversário

Sua esposa e filhos, partící,
pam a todas as pessoas conheci.
das e de suas relações de ami.
zade que, assinalando o 1.° 'ani.
versárío do falecimento do seu

saudoso marido e pai, será reza.

da missa de sufrágio na Capela
das Portas do Céu, desta vila,
agradecendo antecipadamente a

todas as pessoas que se dignem
assistir a este -píedoso acto, o

qual se realiza no próximo dia 8
de Agosto, pelas 10 horas.

DECLARAÇÃO
Agostinho Marcos Louren­

ço, natural do sítio do Ron­
cão - S. Miguel do Pinheiro

(Mértola), acidentalmente a

passar férias em Loulé, com
residência fixa em 28 Bremen
44-Ellernstr. 21-A (Alema­
nha), vem tornar público que
não se responsabiliza por
quaisquer dividas contraídas
por sua mulher, Antónia
Guerreiro Viegas, residente
em Loulé, na Rua Sacadura
Cabral, n.O 18, 'de quem se

encontra separado há cinco
anos.

Loulé, 16-7-1974.


